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É já minha praxis habitual tomar imagens de movimentos humanos de 
carácter quotidiano, real, minimal, para a partir daí, via edição, criar uma 
espécie de videocoreografias performáticas com outros sentidos metafóricos. 
 
 
Smoke Kiss é um trabalho sobre a distância e os afectos, a partir de um jogo 
de imagens. Imagens de 2 rapazes projetados em 1 plano sobreposto, 
imagens de 1 paisagem em 2 projeções diferentes, imagens de 2 margens 
em cada 1 das projeções. O resultado é uma videoinstalação de tripla 
projeção com diferentes composições geométricas que formam um todo 
formal e conceptual, expressamente pensado para o Atelier Concorde.  
 
 
Desde o primeiro momento que, para mim, dos elementos mais marcantes na 
percepção do espaço, foram as linhas cruzadas das traves do teto na sala 
expositiva, que quis integrar visualmente na instalação do trabalho. Nesse 
sentido, os vídeos foram projetados de forma às linhas geométricas que 
definem os contornos de luz das imagens poderem dialogar diretamente com 
as linhas cruzadas do teto. Linhas das imagens e linhas da arquitetura 
encontram-se paralelas e transversais umas às outras. 
 
 
Embora a obra não seja sobre homossexualidade, essa temática está 
também presente pela fusão imagética dos dois rapazes, evocativa de um 
desejo. Embora isoladamente apenas se encontrem a realizar pequenas 
atividades banais, na instalação, através da edição de vídeo, as suas 
imagens sobrepostas ganham subtis conotações sexuais. 
 
 
Como tal, para além da óbvia dimensão privada, há também uma dimensão 
pública. Em primeiro lugar pela simples opção de fazer do desejo de uma 
minoria sexual um objecto de trabalho artístico. Em segundo lugar pela 
própria composição dos planos de vídeo, em que os jovens enamorados 
aparecem contextualizados pela paisagem urbana que os rodeia, num claro 
confronto entre a sua intimidade e o espaço público aberto.  
 
 
Desenha-se assim um jogo de projeções com linhas de imagens justapostas, 
que simultaneamente afastam e integram o individual e o coletivo, metáfora 
de um posicionamento político que de forma imaterial se projeta sexual e 
socialmente na esfera pública. 
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